UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL

SANEAMENTO BÁSICO EM COMUNIDADES RURAIS COMO FATOR DE MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA E PREVENÇÃO DE DOENÇAS – ANO 2

AMANDA CAMPAGNARO PEREIRA BRAGATTO (Bolsista PIBEX/UFV), MONICA DE ABREU AZEVEDO (Coordenador/UFV) 

O projeto visa à realização de atividades de educação ambiental e de mobilização popular em sete comunidades rurais localizadas na Zona da Mata Norte, a sudeste do estado de Minas Gerais, em uma região limítrofe de três municípios: Viçosa, Porto Firme e Guaraciaba, com intuito de melhorar as condições ambientais e de saúde das comunidades envolvidas, a qualidade da água consumida pela população, a qualidade de vida, potencializar possibilidades de inclusão social e fortalecer a cidadania por meio de ações interativas, que levem em conta a cultura e os saberes locais, buscando a sustentabilidade das intervenções realizadas, o desenvolvimento social e a reaplicação das tecnologias sociais desenvolvidas no projeto. O projeto tem empregado metodologias participativas em todas as atividades e ações que estão sendo realizadas. Até o presente momento, já foram realizadas 14 visitas domiciliares, correspondendo a 30% da população a ser atendida pelo projeto. Durante estas visitas foram discutidos e problematizados com a população questões referentes à qualidade e tratamento domiciliar da água de consumo e reciclagem de resíduos sólidos domiciliares. Foram distribuídos dois folderes à população, elaborados dentro da realidade das comunidades, sobre os temas anteriores. Para os meses de setembro, outubro e novembro estão previstas a realização de oficinas sobre: a importância dos hábitos de higiene; prevenção de doenças relacionadas à água, esgoto sanitário e resíduos sólidos; limpeza correta da caixa d’água; além de cursos sobre: reciclagem de papel, técnicas de construção de cisternas e fossas sépticas; atividades de mobilização popular: concurso de produção de texto na escola local e tardes culturais com apresentação de filmes e teatros. Os resultados obtidos pelo projeto têm sido bastante satisfatórios, uma vez que muitas pessoas das comunidades têm participado das atividades e se mostrado bastante interessadas nos debates e problematizações levantadas, além de mostrarem interesse em aplicar os conhecimentos construídos.
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Projeto Sabão Ecológico

SARA VASCONCELOS DOS SANTOS (Bolsista PIBEX/UFV), RENATA FABIANE ALVES DUTRA (Voluntário/UFV), NATÁLIA DE SOUZA PELINSON (Voluntário/UFV), RAFAELLA CAMPOS (Voluntário/UFV), PEDRO ALMENARA RIBEIRO VIEIRA (Voluntário/UFV), ANN HONOR MOUNTEER (Coordenador/UFV) 

A reciclagem do óleo de cozinha apresenta-se como importante prática para a preservação do meio ambiente. É uma alternativa ao tratamento que se faz necessária para mitigação dos impactos negativos causados pela sua disposição inadequada, que causa contaminação do solo, da água e até mesmo do ar. Com o intuito de minimizar tais impactos que podem ser gerados, o Projeto Sabão Ecológico visa conscientizar a população Viçosense sobre a degradação ambiental gerada pelo descarte do óleo no ambiente e os benefícios da reciclagem, tanto ambiental quanto economicamente. Para tanto, ministra-se oficinas de produção de sabão realizadas nas casas de moradores da cidade. Nessas, os participantes aprendem a fazer o sabão e são alertados sobre as devidas medidas de segurança necessárias. Também se busca apresentar outras formas de preservação ambiental, no intuito de conscientizar os cidadãos, a partir da educação. As oficinas são agendadas com representantes de bairros, igrejas, creches, ou com interessados da comunidade. A participação do projeto nos eventos como Nico Lopes, Semana do Fazendeiro, Semana do Meio Ambiente, Encontro Nacional de Estudantes de Engenharia Ambiental, tem se apresentado como outro meio de se difundir essa prática, que tem tido boa aceitação e gerado grande interesse da comunidade em participar. Ademais, houve a possibilidade de extensão do conhecimento devido à diversidade regional dos participantes, e também de difundir a prática da própria educação ambiental.
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CALIBRAÇÃO DE PRESSÃO E VAZÃO UTILIZANDO O SOFTWARE EPANET NO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA.

SUELEM FARIAS PINTO (Voluntário/UFV), WELDON MARTINS DOS SANTOS (Voluntário/UFV), JULIO CESAR DE OLIVEIRA (Coordenador/UFV) 

O uso do EPANET (software livre), considerado como SIG - Sistema de Informação Geográfica, nas análises de funcionamento de uma rede de abastecimento de água, permite executar simulações estáticas e dinâmicas do seu comportamento hidráulico, e gerar um modelo hidráulico consistente. No Município de Viçosa, diversos problemas envolvendo a análise de redes de abastecimento exigem simulações intensivas de diferentes cenários. Várias análises utilizam modelos dinâmicos de simulações, onde mudam suas grandezas em função das variações temporais dos consumos de água nos nós e trechos das redes. O objetivo do modelo hidráulico é obter as variações das grandezas ao longo do tempo, onde seus gestores possam tomar decisões mais precisas e econômicas na prevenção, manutenção, avaliação e análise do sistema. Foi instalado o data-logger na entrada do setor denominado “Pintinho”, e configurado para coletar dados de vazão e pressão a cada dez minutos durante três dias consecutivos. Posteriormente os dados foram descarregados no computador para análise e calibragem da região levantada. Com os dados em formato Excel, foram calculadas as médias horárias dos três dias e os respectivos padrões de controle. Com as médias calculadas, os dados foram convertidos para o formato “.txt” e inseridos no EPANET para proceder a simulação Hidráulica. Também foram inseridos a calibragem os dados de consumo do setor e as características da rede como diâmetro, comprimento e rugosidade. Após a calibragem percebeu-se a vazão macromedida em 2,1L/s e a consumida em 1,6 L/s com taxas de variações de perdas em 21%, considerada tolerável para os padrões do Município que variam de 38% a 40%. Portanto, para fins de estudos e comparações o desenvolvimento desse trabalho estabeleceu parâmetros não fixos do setor de abastecimento em estudo e sim um controle mais efetivo para detectar as perdas de água do sistema.

(SAAE Viçosa ) 
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USO DO GEORADAR (GPR) NA DETECÇÃO DAS REDES SUBTERRÂNEAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

WELDON MARTINS DOS SANTOS (Voluntário/UFV), SUELEM FARIAS PINTO (Voluntário/UFV), CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA (Coordenador/UFV) 

O Georadar, também conhecido como GPR (Ground Penetrating Radar), é um instrumento de investigação do subsolo, que trabalha na região dos comprimentos de ondas do Mricro-ondas. Sua utilização para fins de cadastro vem complementar as técnicas tradicionais, comumente utilizadas em redes subterrâneas para abastecimento de água. Com o crescimento populacional desordenado das cidades, e extensas áreas densamente povoadas, a rede de utilidade pública subterrânea para abastecimento de água do município de Viçosa, vem deparando-se com características de grandes centros urbanos. O objetivo deste trabalho é o de estabelecer uma metodologia, utilizando-se do GPR na detecção de estruturas e tubulações subterrâneas de abastecimento de água. Para execução e aprimoramento do cadastro das redes, materializam-se pontos na superfície do terreno e realizam-se procedimentos dentro das normas técnicas para georrefernciamento das redes de distribuição. A técnica GPR utiliza ondas eletromagnéticas de baixa freqüência (ondas de rádio), na faixa de 10 a 1000 MHz, em estruturas sub-superficiais. A área de estudo selecionada se localiza em uma rua do centro da cidade de Viçosa. Utilizou-se um GPR modelo GSSI, SIS 3000, com antena blindada na freqüência central de 500 MHz. Foi realizado um estudo para apoiar as poligonais nos pares de marcos geodésicos existentes e analisar a melhor posição destes pontos com base no traçado das redes. O transporte das coordenadas foi realizado de um ponto homologado pelo IBGE. Com os experimentos em andamento, espera-se a aquisição de dados geofísicos para a interpretação de perfis GPR, através de radargramas, em que seja possível identificar dimensões e geometria das tubulações sub-superficiais, através de pequenas feições hiperbólicas, formadas pela difração das ondas eletromagnéticas nestes materiais. Técnicas de reconhecimento de padrões e processamento de imagens têm sido utilizadas para extrais essas feições sub-superficiais. Resultados preliminares atestam o potencial do GPR para a detecção e localização das redes subterrânea de abastecimento de água.

(SAAE Viçosa ) 


